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Sexta-feira e fim de semana, 26, 27 e 28 de dezembro de 2025

Fundação O Pão dos Pobres
Os gestores João Rocha e José Marcolan, junto com toda a equi-

pe da Fundação O Pão dos Pobres, reforçam que, para 2026, a des-
tinação de recursos via Funcriança é essencial à continuidade dos 
atendimentos da instituição, que em 2025 completa 130 anos de 
história. Criada em 1895, atualmente atende 1.400 crianças, adoles-
centes e jovens em situação de vulnerabilidade social, por meio do 
Acolhimento Institucional, da Educação Integral e da Aprendizagem 
Profissional, além de servir cerca de 57 mil refeições mensais. A 
destinação do imposto devido pode ser até 29 de dezembro de 2025. 
Informações www.paodospobres.org.br

O Orçamento para 2026
O prefeito Sebastião Melo sancionou a Lei Orçamentária Anual 

(LOA) de 2026, conforme publicação no Diário Oficial de Porto Ale-
gre desta terça-feira. Elaborada pelo Executivo municipal, estabele-
ce o planejamento orçamentário da capital gaúcha em R$ 13,6 bi-
lhões, com previsão de equilíbrio entre receitas e despesas. Como o 
orçamento vigente é de R$ 11,8 bilhões, a diferença para mais é de 
R$ 1,8 bilhão.

A entrega de brinquedos
Um movimento de crianças chamou atenção de quem circulou 

pelo Mercado Público de Porto Alegre (RS) na escaldante tarde des-
ta terça-feira. O projeto Mãos Dadas realizou ação para entrega de 
brinquedos comprados por meio de leilão beneficente realizado no 
dia 16 de dezembro pela Parceria Leilões, clientes e amigos. O mo-
vimento está percorrendo as comunidades da Região Metropolitana 
de Porto Alegre e Metade Sul para a entrega dos mais de 9 mil brin-
quedos neste Natal.

O turno estendido em Guaíba
A Prefeitura de Guaíba, por meio da Secretaria Municipal da 

Saúde, implementa o turno estendido de atendimento na UBS Vila 
Iolanda. Desde o dia 15 de dezembro de 2025, a unidade passou a 
funcionar até as 22h.  No turno estendido, a unidade oferece con-
sultas médicas e de enfermagem, além de procedimentos como 
aferição de pressão arterial, aplicação de medicações e realização 
de curativos.

O Projeto Velejar do Sul
O Velejar do Sul, que oferece passeios de barco à vela no Guaí-

ba completa seis anos, em janeiro de 2026. A bordo do veleiro Good 
News, os tripulantes também recebem noções básicas sobre o espor-
te. Iniciativa que já levou centenas de pessoas a dar continuidade a 
ele. A novidade para 2026 é um roteiro de harmonização gastronô-
mica integrado ao passeio, numa parceria com a cervejaria Pohl-
mann. Reservas 51 9912-31-292

Sindicato dos Hotéis muda
O Sindicato dos Hotéis de Porto Alegre (SHPOA) tem mudança na 

sua diretoria-executiva para os próximos meses da gestão 2026/2030. 
É Oscar Schmidt, que assume como novo presidente da entidade. Ele 
é formado em Engenharia Civil pela Ufrgs e atual diretor-geral da 
Rede Plaza de Hotéis Brasil. O sindicato é uma referência para o setor 
de hotelaria. Em sua gestão, o novo dirigente aposta na união de for-
ças. Conectando setores e entidades para movimentar ainda mais a 
economia e o segmento hoteleiro na capital dos gaúchos.

Juros elevados e seu preço
Após um ano marcado por juros elevados e crescimento mais 

contido, a economia brasileira chega ao fim de 2025 com um apren-
dizado claro: a política monetária funciona no combate à inflação, 
mas cobra seu preço. É o que avalia o economista Tiago Hansen, 
ao fazer um balanço do cenário econômico do ano atual e projetar 
o próximo que se aproxima. Segundo Hansen, 2025 mostrou que 
manter a taxa de juros em patamares elevados foi essencial para 
desacelerar os preços, mas trouxe efeitos colaterais relevantes.

⁄⁄ AVIAÇÃO

O período das festas de fim 
de ano deve voltar a impulsio-
nar a circulação de passageiros 
no Aeroporto Internacional Sal-
gado Filho, em Porto Alegre, com 
aumento expressivo de viagens 
a turismo, visitas a familiares e 
encontros tradicionais de Natal e 
Ano-Novo. A Fraport Brasil projeta 
que cerca de 385 mil pessoas pas-
sem pelo terminal entre 18 de de-
zembro de 2025 e 5 de janeiro de 
2026, considerando embarques e 
desembarques em voos domésti-
cos e internacionais.

A estimativa da concessio-
nária aponta para 364.871 passa-
geiros em voos nacionais, 20.058 
em voos internacionais no perío-
do, distribuídos em 2.796 opera-
ções aéreas.

A projeção considera um re-
corte ampliado, que tradicional-
mente concentra maior movimen-
tação no aeroporto, e não apenas 
as datas centrais do Natal e da vi-
rada do ano.

Segundo a Fraport, não há 
previsão de voos extras para o pe-
ríodo, já que a definição da malha 
aérea cabe às companhias. Ainda 
assim, a expectativa é de alta ocu-
pação das aeronaves, impulsiona-
da por viagens de lazer, férias es-
colares e deslocamentos de quem 
aproveita o recesso para rever pa-
rentes e amigos.

Fim de ano deve levar 385 mil 
passageiros ao Salgado Filho
Projeção da Fraport indica alta circulação entre Natal e Ano-Novo

Claudio Medaglia
claudiom@jcrs.com.br

Viagens a lazer, férias e visitas a parentes aquecem demanda por voos
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Os voos com destino a São 
Paulo seguem como principal eixo 
de circulação a partir de Porto Ale-
gre, especialmente pelos aeropor-
tos de Guarulhos, Congonhas e 
Viracopos, que funcionam como 
grandes hubs de conexão para 
outros destinos no País e no exte-
rior. No mercado internacional, a 
demanda se distribui entre rotas 
para a América do Sul, Europa e 
América Central, com destaque 
para destinos como Buenos Aires, 
Santiago, Lima, Lisboa e Panamá, 
além de conexões com a América 
do Norte e o Caribe.

Durante a alta temporada de 
verão, também há reforço em ope-
rações sazonais, como os voos di-
retos para Punta del Este, tradicio-
nal destino turístico de fim de ano 
entre os gaúchos. Na comparação 
com o mesmo período do ano pas-
sado, os números indicam cres-

cimento relevante no volume de 
passageiros e de voos, sobretudo 
no segmento internacional. Em 
2024, porém, o desempenho foi 
fortemente impactado pelo fecha-
mento do aeroporto, em 3 de maio, 
em razão da enchente que atingiu 
o Estado. A retomada dos voos co-
merciais ocorreu em 21 de outubro, 
de forma parcial. A reabertura to-
tal foi concluída somente em 16 de 
dezembro, com a restauração com-
pleta das operações, incluindo a 
retomada de voos domésticos e in-
ternacionais em maior escala. 

Com a retomada plena das 
operações e o período das festas, 
a expectativa é de um terminal 
mais movimentado, refletindo a 
volta do fluxo típico de fim de ano, 
marcado por malas cheias, reen-
contros e viagens que simbolizam 
o encerramento de um ciclo e o iní-
cio de um novo ano.

Pilotos de aviões entram em greve
O Sindicato Nacional dos Ae-

ronautas (SNA) convocou para a 
manhã da próxima segunda-feira 
uma assembleia geral extraordi-
nária para decidir se a categoria 
entrará em greve.

O sindicato afirma que os ae-
ronautas, pilotos e comissários es-
tão em estado de greve - que sina-
liza a pretensão da categoria de 
paralisar as atividades caso nego-
ciações envolvendo direitos traba-
lhistas não avancem.

A convocação acontece de-
pois de os pilotos terem rejeitado, 
em votação realizada nos dias 21 
e 22 de dezembro, a proposta fei-
ta pelas companhias aéreas para 
renovação da Convenção Coletiva 

de Trabalho, mediada pelo Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST).

O sindicato registrou 49,31% 
de votos contra a proposta das 
companhias aéreas e 49,25% de 
votos a favor, além de 1,44% de 
abstenção. A negociação abran-
ge, somente, Azul e Gol. Em de-
zembro, os pilotos associados da 
Latam aprovaram as propostas 
da empresa de acordos coletivos 
de trabalho.

Procurada pela reportagem, a 
Azul disse que não vai comentar. 
A Gol não respondeu até a publica-
ção desta reportagem. Entre as rei-
vindicações econômicas iniciais 
dos pilotos da Gol e da Azul estão 
uma recomposição salarial corri-

gida pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC) + 3%, 
aumento do valor do vale alimen-
tação pelo INPC + 10%, previdên-
cia privada, aumento nas diárias 
internacionais (US$ 4 para Améri-
ca do Sul, EUA e América Central) 
e inclusão do pagamento em do-
bro da hora noturna.

Já as cláusulas sociais e ope-
racionais propostas pelos profis-
sionais incluem repouso mínimo 
de 12 horas em hotel e pagamento 
do tempo em solo. Nesta terça-fei-
ra, o Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) apresentou uma nova 
proposta que inclui reajuste de 
salário pelo INPC + 0,5% e 8% de 
reajuste no vale alimentação. 


